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Organização das cooperativas

Durante algum tempo, os estudiosos do cooperativismo pensavam que o êxito das organizações cooperativas dependia da existência de um ambiente institucional adequado em que as ações de cooperação pudessem se desenvolver sem maiores resistências.

A referida arquitetura institucional seria construída a partir da integração econômica de cooperativas de sucessivos graus até que a competição entre as firmas não mais existisse. 

Assim, haveria a necessidade de desenvolver via alternativa aos sistemas econômicos dominados, respectivamente, pelo capitalismo e socialismo.

Nesse sentido, esforços foram empreendidos com vistas a desenvolver teoria cooperativista para fundamentar o funcionamento orgânico da pretendida democracia cooperativa, ou seja, sistema econômico baseado predominante na cooperação.

A partir dos anos 1950, ante a constatação de inviabilidade de superação do sistema econômico capitalista, passou-se a trabalhar com a hipótese de que as estruturas econômicas existentes poderiam ser compatíveis com as práticas do cooperativismo.

Assim, os modelos gerais devolvidos pela teoria econômica neoclássica poderiam explicar o funcionamento das cooperativas, observadas as especificidades próprias das cooperativas quanto ao controle administrativo da sociedade pelos associados, finalidade de prestação de serviço ao cooperado e repartição dos resultados econômicos segundo a participação nas operações cooperativas.

Feitas essas considerações, examinaremos o posicionamento de organizações cooperativas frente aos principais tipos de estrutura de mercado.

Cooperativa em mercado de concorrência perfeita

O mercado de competição perfeita apóia-se nos seguintes fundamentos:

· existência de grande número de produtores e de consumidores;

· os agentes econômicos envolvidos possuem informações completas sobre a dinâmica do funcionamento do mercado;

· os produtos são homogêneos;

· existe perfeita mobilidade dos recursos;

· as decisões dos consumidores são independentes entre si e em relação às decisões das firmas produtoras.

competição perfeita

Competição perfeita é a estrutura econômica em que nenhum agente é capaz de determinar a oferta e o preço de equilíbrio.

O mercado de livre concorrência pressupõe que os agentes econômicos são pequenos o suficiente para não exercer influência significativa no processo de determinação da oferta e do preço de equilíbrio. 

Em virtude dessa atomicidade, individualmente, nenhum consumidor tem capacidade de barganhar um preço menor que o praticado no mercado. 

Por idêntica razão, nenhum produtor poderá exigir um preço maior para o seu produto, pois seus concorrentes estariam dispostos a vender o mesmo produto por preço inferior.

Assim sendo, o preço de mercado é definido por um sistema de leilão semelhante ao que ocorre numa feira livre em que as forças de oferta e de demanda acordam o ponto de equilíbrio, definindo a quantidade de bens que será comercializada a determinado nível de preço.

Portanto, para qualquer firma que opere num mercado de concorrência perfeita o preço é determinado de forma exógena, ou seja, a curva de demanda é horizontal, significando que o preço de mercado não se altera caso a firma resolva modificar seu nível de produção.

Considerando que no mercado de competição perfeita nem o produtor nem o consumidor têm controle sobre o preço de mercado, a ação de uma organização cooperativa seria infecunda.

O resultado econômico obtido pelo cooperado, por intermédio da cooperativa, em nada seria diferente do que poderia ser alcançado isoladamente. Assim sendo, pode-se concluir que, para produtores ou consumidores cujos interesses econômicos concentram-se em mercados cujas características sejam próximas da concorrência perfeita, a constituição de organização cooperativa não é iniciativa recomendada.

Cooperativa em mercado de monopólio ou monopsônio

Como características do monopsônio pode-se destacar que ele é uma estrutura de mercado em que existe apenas um comprador que domina toda a demanda existente.

Por constituir o único comprador do mercado, o monopsonista tem o poder de controlar a quantidade adquirida e assim exercer influência no preço. Portanto, nesta modalidade de mercado, o preço de equilíbrio é menor que os que seriam observados no regime de livre concorrência.

Constitui exemplo de monopsônio o caso de uma única indústria de processamento de polpa e de suco de frutas localizada em região distante ou isolada. Dada a inexistência de concorrentes, esta firma será o único comprador do produto. Assim, os muitos produtores ficarão sujeitos às condições ditadas pelo comprador.   

Diagrama folha em anexo monopsonio
Pode-se destacar como característica do monopólio ser ele uma estrutura de mercado na qual existe apenas um produtor que domina toda a oferta.

Monopólio

Monopólio é o mercado em que há apenas um produtor e muitos consumidores.

Assim, o monopolista pode determinar a quantidade ofertada de forma que seu lucro se torne máximo, afetando o preço de mercado, segundo a natureza do comportamento da demanda agregada de seu produto.

O poder de monopólio pode, também, ser exercido por um grupo de produtores que organizam um acordo de cartel e passam a atuar como se fosse um produtor. 

Cartel

Cartel significa grupo de empresas independentes que formalizam um acordo para sua atuação coordenada, com vistas a interesses comuns, como controle do nível de produção, fixação de preço, controle de matérias-primas, fixação de margens de lucro e divisão de territórios de atuação.

Diagrama folha em anexo mopnopólio
Quanto menos elástica for a demanda de mercado, maior será o poder do monopolista. Reduzindo sua oferta, o preço será maior. Em geral, todo monopólio é ineficiente, pois restringe o acesso de potenciais consumidores ao mercado e impõe um preço de equilíbrio maior que o que seria praticado caso houvesse alguma concorrência.

O poder de monopólio depende de fatores como os seguintes:
· presença de demanda inelástica – A demanda inelástica é caracterizada pela essencialidade do bem, pelos hábitos rígidos de consumo e ausência de substitutos próximos.  Esta é uma condição necessária para a instalação de monopólio, pois a existência de bens substitutos inviabilizaria o poder de monopólio;

· presença de fortes barreiras à entrada de novos concorrentes – Caso o mercado seja relativamente contestável, mesmo existindo um único comprador, ele não poderá exercer o poder de monopólio;

· Domínio exclusivo de tecnologia – Esta fonte de poder de monopólio decorre de significativas economias de escala;

· Domínio de fontes de recursos – acesso exclusivo à fonte de matéria-prima ou insumos que impede a produção por firma concorrente;

· Outras fontes – Domínio de patentes ou concessão governamental do direito exclusivo de explorar determinada atividade produtiva.  

É fato raro a existência de cooperativas que operem em mercado de monopólio ou de monopsônio. Para alcançar tal condição, a ação da cooperativa no passado deveria ter contribuído para a expulsão de toda a concorrência.

Contudo, em regiões ou espaços econômicos em que o mercado ainda não se estruturou, a cooperativa pode constituir valioso instrumento para a organização da oferta ou da demanda, abrindo oportunidades para melhorar a renda de seus cooperados.

Cooperativa em mercado de duopólio

O duopólio é uma estrutura de mercado em que existem dois produtores que dominam toda a oferta.

Na estrutura de mercado de duopólio, a oferta é composta pela produção de duas firmas. A demanda de mercado é única e negativamente inclinada, de forma que o preço de mercado depende da oferta conjunta das duas firmas existentes.

Desse modo, o resultado econômico de uma firma depende da estratégia adotada pela concorrente.

Assim, cada firma define sua produção e não o preço. Para tomar esta decisão, considera como dada a produção do concorrente. 

O preço de mercado é reduzido à medida que a oferta agregada se eleva. Portanto, o lucro de uma firma diminui quando a outra firma concorrente adota a conduta de aumentar sua produção. 

Considere que uma das firmas seja uma cooperativa e a rival uma empresa de capital. O desempenho econômico da cooperativa deriva da diferença entre o custo de produção da concorrente e seu próprio custo de produção, mais o lucro previsto pelo co-ofertante. O resultado econômico da cooperativa será maior na proporção em que o custo de produção e a previsão de lucro da firma rival sejam maiores.

Pode-se concluir que a sobrevivência de uma organização cooperativa que atue em mercado de duopólio depende de dois fatores determinantes: tecnologia de produção e política de preço.
A tecnologia de produção irá determinar os custos de produção, enquanto a política de preços define os resultados operacionais.

Cooperativa em mercado de oligopólio

O oligopólio é uma estrutura de mercado em que existem poucos produtores que dominam parcela expressiva da oferta.

Oligopólio

Oligopólio é um tipo de estrutura de mercado em que poucas empresas detêm o controle de parcela expressiva da oferta.

O mercado oligopolizado pode ser formado por poucas firmas que constituem a indústria. Este é o caso dos setores automobilístico, siderúrgico e petrolífero.

Também, pode ser formado por poucas firmas que controlam grande parcela do mercado e muitas outras que detêm a parte residual do mercado.

É exemplo dessa situação o mercado de refrigerante no Brasil cujo domínio pertence à Ambev (Antarctica e Brahma) e à Coca-cola, mas é integrado por grande número de firmas menores que atuam, em geral, em mercados regionais.

Nos mercados com estruturas oligopolizadas, a curva de demanda é inelástica e os consumidores têm pouca capacidade de reação ao poder de mercado dos produtores oligopolistas.

Geralmente, os oligopólios exploram produtos homogêneos cujo volume transacionado propicia a obtenção de ganhos de escala ou produtos diferenciados que envolvem processos tecnológicos de uso restrito. 

As cooperativas de produtores quando participam de mercados oligopolizados, trabalham com produtos homogêneos, tais como leite e grãos.

Nessa condição, elas reúnem a produção atomizada de seus associados coordenando o processamento e a distribuição do produto. 

Feitas essas considerações, pode-se concluir que a estrutura de mercado de oligopólio ou de oligopsônio constitui alternativa plausível para melhorar a inserção econômica de seus cooperados quando o empreendimento envolvido apresentar economias de escala ou algum grau de diferenciação em relação aos potenciais concorrentes.

Oligopsônio

Oligopsônio é um tipo de estrutura de mercado em que poucas empresas detêm o controle de parcela expressiva da compra de determinadas matérias-primas ou produto primário.

Cooperativa em mercado de concorrência imperfeita

A concorrência imperfeita ocorre quando o mercado é constituído por grande número de produtores que disputam a preferência do consumidor, mediante a adoção de técnicas de diferenciação do produto ou diferenciação da política de preço.

O mercado de concorrência imperfeita apresenta as seguintes características:

· produtos não homogêneos – embora sejam produtos cujo uso básico seja próximo, como, por exemplo, margarina de marcas diferentes, o consumidor percebe sutis distinções quanto à coloração, consistência, sabor, aparência da embalagem, tamanho da fração vendida;

· não há significativas barreiras de entrada e de saída – existe mobilidade dos agentes produtivos para entrar ou deixar o mercado sem custos consideráveis;

· o lucro extraordinário é temporário – no longo prazo não existe lucro extraordinário, pois outros produtores são atraídos ao mercado.

· Cada firma tem certo poder na determinação do preço – a 

   demanda é relativamente inelástica. 

A concorrência imperfeita é, possivelmente, o regime de mercado mais adequado para explicar as relações existentes entre as cooperativas e as empresas não cooperativas, pois admite a coexistência de heterogeneidade da demanda e da oferta, ou de ambas, com grande número de agentes de mercado.

Portanto, sendo o cooperativismo um movimento que pretende diferenciar-se de todas as organizações não cooperativistas pelo espírito e ação, será possível admitir-se que o mesmo representa um compartimento específico de mercado, razão pela qual o modelo de concorrência imperfeita afigura-se o mais ajustado às cooperativas.  

Embora o modelo de concorrência imperfeita seja o mais incompatível com o cooperativismo, não é comum a presença de cooperativas nele, pois exige consideráveis inversões no desenvolvimento de marca. 

Resumo

O mercado de livre concorrência pressupõe que os agentes econômicos são pequenos o suficiente para não exercerem influência significativa no processo de determinação da oferta e do preço de equilíbrio. Desse modo, o mercado de competição perfeita não é adequado às cooperativas, visto que nenhum benefício adicional seria concedido ao associado.

O monopsônio é uma estrutura de mercado na qual existe apenas um comprador que domina toda a demanda existente. Por constituir o único comprador do mercado, o monopsonista tem o poder de controlar a quantidade adquirida e assim exercer influência no preço. 

O monopólio é uma estrutura de mercado em que existe apenas um produtor que domina toda a oferta. Assim, o monopolista pode determinar a quantidade ofertada de forma que seu lucro se torne máximo, afetando o preço de mercado, segundo a natureza do comportamento da demanda agregada de seu produto.

O duopólio é uma estrutura de mercado em que existem dois produtores que dominam toda a oferta. Na estrutura de mercado de duopólio, a oferta é composta pela produção de duas firmas.

O oligopólio é uma estrutura de mercado em que existem poucos produtores que dominam parcela expressiva da oferta. Também, pode ser formado por poucas firmas que controlam grande parcela do mercado e muitas outras que detêm a parte residual do mercado. A concorrência imperfeita ocorre quando o mercado é constituído por grande número de produtores que disputam a preferência do consumidor, mediante a adoção de técnicas de diferenciação do produto ou diferenciação da política de preço.

A concorrência imperfeita é, possivelmente, o regime de mercado mais adequado para explicar as relações existentes entre as cooperativas e as empresas não cooperativas, pois admite a coexistência de heterogeneidade da demanda e da oferta, ou de ambas, com grande número de agentes de mercado.
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